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GABARITO: 4a Lista de Exercícios – Equações Diferenciais Ordinárias 
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6) Para uma equação de segunda ordem, sem a 

variável independente, da forma  y” = f(t, y”), 

a substituição v = y’ e  v’ = y”  leva  a uma 

equação de primeira ordem da forma  v’ = 

f(t,v). Se ela puder ser resolvida em v, então y 

pode ser encontrada integrando-se  dy / dt = v. 

 

Em y” + y’ = e 
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. Fazendo  v’ = y”,  v = y’, 
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Tomando a função integrante  µ (t) = e 
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Ora, como  dy/dt  = v  = te 
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Logo, 
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arbitrárias. A segunda parcela é um múltiplo 

de y1(t) e pode ser abandonada, mas a primeira 

parcela constitui uma nova solução 

independente. Desprezando a constante 

multiplicativa arbitrária, temos y2(t)=t 
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